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LEONARDO MOTA NETO 

(i;• 	• Câmara quer 
A nova organização do poder do Congres- 

,,—, sé, Nacional, diante das diretrizes contidas 
na Constituição, envolve uma reestrutura-
ção não só física como política, da ação do 
Senado e da Câmara dos Deputados. Não é 
compatível que um deputado federal, que 
se investiu da condição de regulamentador 
das instituições e das fontes de receita e 
despesa do Poder Público, possa atender a 
seus novos imperativos profissionais dis- 

U1---,  póndo, no seu gabinete, de escassa literatu- 
Df,  ra, de parca assessoria e de um só telefone 
O direto e mais um de ramal. A Câmara, co- 
(;,, In o o Senado, precisa preocupar-se menos 

com questões de orçamento próprio do que 
de competência política, para tornar ativas 
suas novas prerrogativas. 

Umímbolo dessa competência é dado 
pelo deputado Ulysses Guimarães, a res- 

C",— .peito do qual o deputado Carlos Sant'Anna 
costuma dizer: "O poder tem o cargo, e não 
:o cargo tem o poder". O poder político é o 
fruto da habilidade e da competência que 
tornam palatável um discurso em que há 
uma frase sobre hábitos escatólógicos, mas 
que passou como coisa absolutainente nor-
mal, sendo até aplaudida. Nessa linha de. 
raciocínio, o presidente da Câmara pela 
voz de intérpretes categorizados, não quis 
reabrir uma área de confronto quando alu-
diu ao desaparecimento de Rubens Paiva. 
'Quis, na verdade, estabelecer um litnite na 
Memória, elaborandó uma espécie de 
regulem, para que Mitic•mais ninguém ex-
plore o assunto. No final da transição, foi o 
passar de uma borracha.em fatos de glória, 
g em outros vergonhosos de nossa história 
recente, mas tendo que bem avivar tais fa- 

CP(1/\ ' 

gir a retórica 
tos para que não possam ser repetidos pe-
las novas gerações. um compromisso 
implícito no gesto de apagar a história 
cruel: enquanto o constrangimento se dis-
solve, a lembrança se revolve: 

Assim teria querido agir o deputado 
Ulysses Guimarães, dentro de um respeitá-
vel entendimento da soberania autocon-
quistada pelo poder político, utilizando in-
gredientes de habilidade e competência. 

Como a transição não está çompletada, e 
só se resolverá com a plenitude das leis or-
dinárias e implementação dos direitos nos 
prazos prescritos pela Constituição, 
entende-se que tanto o discurso de Ulysses 
como os episódios que ainda faltam cum-
prir, até a eleição direta do futuro Presi-
dente da República, produzem desafios ain-
da mais relevantes. O primeiro teste da 
competência do Congresso, normalmente 
da Câmara, e sair-se bem da aprovação de 
vasto material legislativo e ter espaço para 
o trabalho. Os deputados terão vez para 
desmentir as alusões pessimistas do minis-
tro Maílson da Nóbrega, que, após assistir 
ao pronunciamento do deputado Ulysses 
Guimarães, teria comentado: retóri-
ca". 

Nessa linha de raciocínio, a Câmara bus-
cará novos elementos para seu constante 
aperfeiçoamento técnico. Há quem defenda 
a instituição, com o novo regimento, de 
uma secretaria geral da Câmara, cargo pa 
ra ser exercido por parlamentar, para am-
pliar a atual secretaria geral da Mesa. A 
idéia encontra fortes resistênçias. Mas es-
sas e .outras novidades poderão surgir no 
poder que afinal quer fugir à retórica. 


